
        
            
                
            
        

    
	 

	A cidade de Ur
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	A cidade de Ur, mencionada no livro de Gênesis, estava situada na boca do rio Eufrates, na antiga Mesopotâmia, onde atualmente é o Iraque. As ruínas do Zigurate[1] de Ur podem ser vistas até aos dias de hoje.

	A cidade está ligada ao patriarca da Bíblia Abraão (Abrão), que saiu de Ur com planos de se instalar na terra de Canaã.[2] (Abraão foi o ancestral dos Hebreus.)

	“Terá era pai de Abrão[3], Naor e Harã; e Harã era pai de Ló. Harã morreu antes de seu pai Terá, na terra natal deles, que era Ur dos Caldeus.

	“Abrão casou com Sarai[4], que não teve filhos durante muitos anos.

	“Terá, junto com seu filho Abrão e a nora Sarai, e o neto Ló, saiu de Ur dos Caldeus com planos de viajar para a terra de Canaã. Mas, no caminho, eles chegaram a Harã[5] e ficaram lá.”[6]

	
[1] Um Zigurate é uma torre retangular construída em plataformas.
[2] A terra de Canaã mencionada na Bíblia engloba o que hoje são o Líbano, Síria, Jordânia e Israel.
[3] Abraão era originalmente conhecido como Abrão.
[4] Sara era originalmente conhecida como Sarai.
[5] As ruínas de Harã podem ser vistas hoje em dia na Turquia.
[6] Gênesis 11:27–31, parafraseado

	 

	 

	 


 

	A cidade de Dotã 
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	Dotã, uma cidade a norte de Jerusalém, foi mencionada pela primeira vez na Bíblia na história de José, como sendo o lugar para onde os filhos de Jacó haviam levado seus rebanhos.

	Os irmãos mais velhos de José tinham ciúmes dele, por seu pai, Jacó, se importar mais com ele do que com todos eles. Quando José era adolescente, o pai o mandou procurar os irmãos que estavam vigiando as ovelhas e ver como estavam. Os irmãos, cheios de ciúme, se aproveitaram da oportunidade para vender José como escravo para uma caravana de mercadores ismaelitas que passava por ali a caminho do Egito.[1]

	Dotã foi mencionada novamente no livro de 2 Reis, como o lugar onde o profeta Eliseu e o seu servo tiveram uma visão de cavalos e carros de fogo protegendo-os dos inimigos que estavam cercando a cidade.[2]

	A colina conhecida atualmente como Tell-Dothan foi identificada como sendo o local da cidade de Dotã mencionada na Bíblia.

	
[1] Gênesis 37:3–4, 12–36
[2] 2 Reis 6:8–23

	 

	 

	 

	 


 

	A cidade de Jericó
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	Quando os filhos de Israel iam se instalar na terra de Canaã, Josué enviou espiões à cidade de Jericó. Depois, os israelitas marcharam uma vez por dia ao redor dos muros da cidade, durante seis dias, indo os sacerdotes e a Arca do Concerto na frente. No sétimo dia, eles marcharam sete vezes ao redor das muralhas, e então os sacerdotes tocaram as trombetas, todos os israelitas gritaram e os muros da cidade ruíram.[1]

	A cidade foi reconstruída anos depois, durante o reinado do rei Acabe.[2] Também foi em Jericó que Jesus encontrou Zaqueu, muitos séculos mais tarde.[3]

	A primeira personagem bíblica ligada a esta cidade é Raabe, uma mulh]er de Jericó que escondeu os dois espiões que Josué enviara. Por ter feito isso, Deus protegeu a família dela durante a queda de Jericó. Raabe é honrada no livro de Hebreus (no Novo Testamento) pela sua fé.[4] Ela também é mencionada como sendo antepassada de Jesus, por ter sido mãe de Boaz, o bisavô do rei Davi.[5]

	
[1] Josué 2 e 6:1–5
[2] 1 Reis 16:34
[3] Lucas 19:1–10
[4] Hebreus 11:30–31
[5] Mateus 1:5–6

	 

	 

	 

	 

	 


 

	A cidade de Jerusalén 
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	Jerusalém, localizada em um planalto nas montanhas da Judeia entre o Mediterrâneo e o mar Morto, é uma das cidades mais antigas do mundo.

	 

	Abraão perguntou ao rei do Jerusalém e ao mais alto sacerdote Melquizedeque se podiam abençoá-lo.1 O rei Davi conquistou a cidade dos jebuseus e estabeleceu-a como a capital do Reino Unido de Israel,2 enquanto seu filho, o rei Salomão, encomendou a construção do Primeiro Templo em Jerusalém.3 Ao longo de mais de 600 anos, até à conquista babilônica, Jerusalém foi a capital política e religiosa dos judeus. 

	 

	Quando os babilônios conquistaram Jerusalém, devastaram o cidade e o Templo de Salomão. Após o exílio na Babilônia, os judeus retornaram a Jerusalém e reconstruírem o Templo e as muralhas da cidade.4

	 

	1 Gênesis 14:18, and Hebreus 7:1–2

	2  2 Samuel 5:6–7, 9

	3  2 Crônicas 3:1

	4  Neemias 2:1–6

	 

	 

	 


 

	A cidade de Nínive
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	Nínive é mencionada pela primeira vez na Bíblia no livro de Gênesis.[1] Lá podemos ler sobre a construção da cidade — o início de uma das cidades mais antigas do mundo antigo. Mais tarde, havendo se tornado a capital do Império Sírio, durante o reinado do rei assírio Senaqueribe, Nínive é mencionada em 2 Reis[2] e Isaías[3] quando o exército assírio sofreu uma derrota por intermédio de um dos anjos de Deus.

	A história da Bíblia mais conhecida sobre Nínive é a do profeta Jonas.[4] Deus enviou o Seu profeta Jonas para avisar o povo de Nínive que deveriam mudar. E, em vez de continuarem nos seus caminhos ímpios, os habitantes de Nínive se arrependeram, mudaram e começaram a seguir os caminhos de Deus. 

	Mais tarde, o povo de Nínive é homenageado pelo seu arrependimento num comentário que Jesus fez quando as pessoas pediram um sinal antes de começarem a respeitar e seguir os Seus ensinamentos.[5]

	A cidade de Nínive, enquanto cidade assíria, estava localizada na parte superior da Mesopotâmia. Em tempos mais recentes, podem se encontrar vestígios da antiga cidade de Nínive nos arredores da atual cidade iraquiana de Mossul.

	
[1] Gênesis 10:11
[2] 2 Reis 19:34–36
[3] Isaías 37:33–37
[4] Jonas 1–4
[5] Mateus 12:38–41; Lucas 11:29–32

	 

	 

	 

	 

	 


A cidade de Babilônia 
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	A cidade da Babilônia é mencionada muitas vezes na Bíblia. Se fizermos uma busca, vemos que “Babilônia” aparece mais de 250 vezes.  As principais referências a essa cidade encontram-se nos livros de Daniel, Jeremias, e Isaías, além de outros. A cidade também está relacionada à história da Torre de Babel.[1]

	Links bíblicos bem conhecidos relacionados à cidade da Babilônia tem a ver com o profeta Daniel e seus três amigos, Ananias, Misael e Azarias[2]. O governo de Nabucodonosor levou estes e muitos outros adolescentes da nobreza de Jerusalém cativos para a cidade da Babilônia, depois de Jerusalém ter sido conquistada pelo império babilônico.[3]

	Daniel viveu a maior parte da sua vida na Babilônia, servindo diligentemente o rei Nabucodonosor e seus sucessores em posições respeitadas, mas mantendo-se leal ao Deus de Israel e sendo uma influência positiva para Deus.

	Os Jardins Suspensos da Babilônia eram considerados uma das sete maravilhas do mundo antigo. Outra vista famosa era a Porta de Ishtar, construída durante o reinado de Nabucodonosor, a oitava porta para o interior da cidade da Babilônia.[4]

	
[1] Gênesis 11:1–9
[2] Na Babilônia, receberam o nome de Beltazar, Sadraque e Abdnego.
[3] Leiam em Daniel 2, 3, e 6 três histórias milagrosas desses quatro amigos na Babilônia.
[4] Em um museu de Berlim, encontra-se uma reconstrução do portão de Ishtar.

	 

	 

	 

	 


A cidade de Belém
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	Belém já tinha uma longa história antes mesmo de ficar conhecida como o lugar onde Jesus nasceu.

	Belém, também conhecida como Efrata, é mencionada pela primeira vez como o lugar onde foi sepultada Raquel, a esposa do patriarca Jacó.[1] Mais tarde, é mencionado que Jessé, o pai do rei Davi, era de Belém.[2]

	O profeta Miqueias mencionou Belém na sua profecia,[3] que depois foi citada para o Rei Herodes durante a visita dos reis magos, que estavam viajando para Belém à procura do bebê Jesus.[4]

	Nos Evangelhos, Mateus e Lucas contam em seus relatos sobre o nascimento de Jesus que José (um descendente do Rei Davi) e Maria viajaram para Belém na altura do nascimento de Jesus para pagarem os impostos romanos.[5]

	Belém ainda existe atualmente, e fica situada a aproximadamente 10 quilômetros ao sul da cidade de Jerusalém.

	
[1] Gênesis 35:19 e 48:7
[2] 1 Samuel 17:12
[3] Miqueias 5:2
[4] Mateus 2:1–6
[5] Lucas 2:1–4 e Mateus 2:1

	 

	 

	 


A cidade de Nazaré
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	No tempo de Jesus, Nazaré não passava de uma pequena cidade. Filipe, que se tornaria um dos discípulos de Jesus, disse para Natanael: “Encontramos o homem de quem Moisés e os profetas escreveram: Jesus de Nazaré.”

	“Pode vir alguma coisa boa de Nazaré?”[1] Perguntou Natanael. Ninguém iria procurar o Messias nessa cidadezinha rural, distante das principais rotas comerciais.

	José e Maria também estavam morando em Nazaré, quando o anjo Gabriel apareceu primeiro a Maria e depois a José para lhes dizer que Maria iria ficar grávida do Menino Jesus.[2] Mais tarde, José, Maria, e o garotinho Jesus também viveram em Nazaré, depois que regressaram da sua fuga para o Egito.[3]

	Jesus passou a maior parte da sua infância e primeiros anos da idade adulta em Nazaré, onde viveu até começar o Seu ministério.

	
[1] João 1:45–46
[2] Lucas 1:26–35, Mateus 1:18–25
[3] Mateus 2:13–23

	 

	 

	 

	 


A cidade de Cafarnaum 
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	Cafarnaum ficava localizada na costa nordeste do Mar da Galileia.

	No seu Evangelho, Mateus se refere a Cafarnaum como sendo a cidade de Jesus, apesar de Jesus não ter nascido ali nem seus pais. “Entrando Jesus num barco, passou para o outro lado e foi para a sua própria cidade.”[1] Contudo, Jesus realizou muitos milagres em Cafarnaum. Pregava muitas vezes na sinagoga da cidade, sinagoga essa que foi construída por um centurião romano.[2]

	Era em Cafarnaum, uma cidade de pescadores que Pedro morava. Certa vez, Jesus curou a sogra de Pedro, pouco depois de ter pregado na sinagoga de Cafarnaum.

	Foi na região de Cafarnaum que Jesus escolheu vários de Seus discípulos: Pedro e seu irmão André, João e Tiago,[3] assim como Mateus.[4]

	Apesar dos habitantes de Cafarnaum terem visto Jesus fazer muitos milagres, a maioria das pessoas não acreditaram e o rejeitaram.[5]

	
[1] Mateus 9:1
[2] Lucas 7:1–10
[3] Marcos 1:16–34
[4] Mateus 9:1, 9
[5] Mateus 11:23 

	 

	 

	 

	 


A cidade de Sicar
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	Sicar foi mencionada no Novo Testamento, apenas uma vez. Era uma pequena cidade da Samaria, localizada perto do lugar onde se acha que o patriarca Jacó (neto de Abraão) abriu um poço.

	Foi nesse poço que Jesus encontrou uma mulher samaritana. Ele passou pela Samaria, a caminho da Galiléia. Cansado da viagem, parou num poço perto da pequena cidade de Sicar. Enquanto Seus discípulos foram na cidade comprar comida, Jesus ficou junto ao poço descansando. Uma mulher foi tirar água e começou a conversar com Jesus.

	Jesus disse-lhe muitas coisas.  Contou-lhe sobre a água que dá vida eterna e que Deus é Espírito. Ela ficou tão feliz e entusiasmada com o que aprendeu de Jesus que correu para contar a todo mundo na cidade, e como resultado muitas pessoas de Sicar acreditaram que Jesus era o Cristo.[1]

	
[1] João 4:3–43

	 

	 

	 

	 


A cidade de Emaús
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	Emaús era uma cidadezinha, localizada a aproximadamente 11 quilômetros a oeste de Jerusalém.

	A cidade é mencionada na Bíblia por causa de dois discípulos de Jesus, que ficaram muito desencorajados quando souberam de Sua morte e que Seu corpo desparecera. Eles haviam saído de Jerusalém e estavam a caminho da cidade de Emaús.

	No caminho, encontraram um desconhecido que lhes explicou o que as Escrituras diziam sobre Jesus. Esse homem lhes ensinou dos livros de Moisés e dos profetas. Quando se aproximaram de Emaús, como estava anoitecendo, convidaram o homem para ficar com eles.

	Quando se sentaram para comer, o estranho pegou o pão, o abençoou e partiu. Nesse momento, os discípulos perceberam que se tratava de Jesus, e voltaram imediatamente para Jerusalém para levarem as boas notícias aos outros discípulos.[1]

	
[1] Lucas 24:13–35

	 

	 

	 


A cidade de Tarso 
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	Tarso é a cidade onde nasceu o apóstolo Paulo (Saulo). Ela fica localizada no centro- sul da Turquia, a 20 quilômetros de distância do Mar Mediterrâneo. Ela ainda existe na Turquia hoje em dia. Nos tempos do Novo Testamento, as grandes rotas comerciais que iam para o oriente e para o ocidente passavam por Tarso. Essas rotas, assim como o acesso ao Mediterrâneo, fizeram de Tarso um ponto de parada importante para muita gente. Além de ser uma cidade rica, Tarso era conhecida por ter ótimas escolas.[1]

	Por haver nascido lá, Paulo foi certa vez denominado de “Saulo de Tarso,”[2] apesar de ter passado a maior parte da sua juventude em Jerusalém, onde foi aluno de Gamaliel.[3] Paulo voltou para Tarso depois da sua conversão.[4] Oito anos depois, Barnabé foi até Tarso para se encontrar com Paulo, e os dois partiram para Antioquia.[5]

	Paulo era judeu, mas também era considerado cidadão romano, porque os imperadores romanos concederam cidadania a alguns cidadãos de Tarso.[6]

	
[1] Atos 21:39
[2] Atos 9:11
[3] Atos 22:3
[4] Atos 9:30
[5] Atos 11:25–26
[6] Atos 22:24–29
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